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ABREVIATURAS 
 
BAD-Banco Africano de Desenvolvimento 

CAE- Classificação da Atividade Económica 

DCNA- Departamento de Contas Nacionais 

EBE-Excedente Bruto de Exploração 

MEGAP- Modelo de Equilíbrio Geral Aplicado 

MCS- Matriz de Contabilidade Social 

PEDS-Plano Estratégico de Desenvolvimento Sustentável 

S11-Sociedade não financeira 

S12-Sociedade Financeira 

S13-Adiministração pública 

S14- Família e Instituições sem fim lucrativo ao Serviço das Famílias 

SCN- Sistema de Contas Nacionais  

TRE- Tabela Recurso Emprego 

TCEI- Tabela das Contas Económicas Integradas 

VAB- Valor Acrescentado Bruto 
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1 ENQUADRAMENTO  

Através do projeto “fortalecimento da empregabilidade e integração dos jovens” 

o BAD contratou o INE para a elaboração da Matriz de Contabilidade Social. 

O INE no quadro de acordo de cooperação com o Alto Comissariado do Plano 

de Marrocos solicitou a assistência técnica desta instituição amiga para o ajudar 

na elaboração da matriz de contabilidade social e, ao mesmo tempo, construir 

um modelo de equilíbrio geral computável para Cabo Verde que servisse para: 

- Medir o impacto quantitativo do PEDS no emprego, em particular os seus 

efeitos nos empregos diretos, indiretos e induzidos;  

- Mensurar o impacto qualitativo do PEDS, analisando, por um lado, os seus 

efeitos na distribuição dos rendimentos dos fatores de trabalho por nível de 

qualificação, categoria socioprofissional, idade e sexo; e, por outro lado, seu 

impacto na ascensão das classes média, alta e baixa, por meio dos movimentos 

observados nos decis do rendimento das famílias e dos indivíduos;  

- Conhecer a diferença entre os empregos simulados pelo modelo e as 

necessidades futuras da economia (em termos de projeções demográficas e de 

mão-de-obra jovem futura);  

- Conhecer as competências necessárias da economia cabo-verdiana 

relacionadas com a implementação do PEDS e a oferta de formação necessária 

para responder à procura de competências futuras. 
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2 MATRIZ DE CONTABILIDADE SOCIAL (MCS) 

Matriz de contabilidade social (MCS) é uma apresentação matricial que 

estabelece as ligações entre os quadros de recursos e utilizações e as contas 

dos setores. Uma MCS fornece informação adicional sobre o nível e composição 

do emprego por meio de uma subdivisão da remuneração dos empregados e por 

tipo de pessoa empregada. Esta subdivisão aplica-se tanto ao emprego de mão 

de obra por ramo de atividade, tal como figura nos quadros de utilizações, como 

à oferta de mão de obra por subgrupos socioeconómicos, tal como afigura na 

conta de afetação do rendimento primário dos subsetores do setor das famílias. 

Portanto, os recursos e as utilizações das várias categorias de mão de obra são 

apresentados de uma forma sistemática. (p1.42 SEC2010) 

Sendo assim, a matriz de contabilidade Social é um importante instrumento de 

trabalho no planeamento ao nível macroeconómico. 

Para além de fazer uma fotografia do sistema económico, onde mostra as 

relações funcionais e institucionais, a MCS serve também para a criação de 

modelos que sirvam de base para análise de funcionamento do sistema 

económico e simulação dos efeitos das intervenções políticas. 

A MCS surge da necessidade de reconciliar as contas de rendimento e da 

produção nacional com as contas input-out-put . Trata-se no fundo de um meio 

simples e eficiente de mostrar que na economia toda a receita (origem) tem a 

sua despesa correspondente (destino). De forma resumida pode-se dizer que a 

MCS tem duas finalidades:  

1) a organização das informações sobre a estrutura econômica e social 

de um país em um determinado ano; 

 

2)   a constituição de uma base estatística para a construção de modelos 

económicos com vista a simulação do impacto socioeconómico das 

políticas. 

Para todos os agentes económicos tem-se um conjunto de contas em que as 

entradas/receitas saídas/despesas se equilibram. Por convenção, as primeiras 

são representadas em linhas e as segundas em colunas. 
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A matriz acaba por descrever o fluxo circular completo do dinheiro e dos bens 

numa economia. 

As fontes de dados utilizadas na produção de uma MCS de acordo com SCN:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A MCS é definida como sendo uma apresentação das contas do SCN em termos 

matriciais que desenvolve detalhadamente as ligações entre uma Tabela 

Recurso Emprego (TRE) e as Contas dos Setores Institucionais (CSI). 

3 ESPECIFICAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO ADOTADA 

O nível de detalhe, por ora, será fixado pelo INE, os utilizadores terão a liberdade 

de fixa-lo de acordo com o tipo de análise que propõem fazer. 

Também o nível de desagregação da economia nacional e do resto do mundo 

vai depender da análise pretendida pelo utilizador.  
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3.1 MCS - 2017 REDUZIDA 

 
Bens e serviços Produção Distribuição do rendimento Utilização do 

rendimento Capital Resto do mundo Total 

Be
ns

 e 
se

rv
iç

os
 

  Consumo 
intermédio 

 Despesa de consumo 
final 

Formação bruta de 
capital Exportações  

Pr
od

uç
ão

 

Produção e 
impostos-subsídios 
sobre os produtos 

           

D
ist

ri
bu

iç
ão

 
do

 re
nd

im
en

to
 

  Produto interno 
bruto (PIB) 

Rendimento de  propriedade, 
impostos correntes sobre 
rendimentos, património etc, e  
transferências correntes 

    

Remuneração dos 
empregados, rendimento de 
propriedade, impostos 
correntes e transferências 
correntes a receber 

 

U
til

iz
aç

ão
 d

o 
re

nd
im

en
to

 

    Rendimento disponível bruto 

Ajustamento por 
variação das 
participações 
liquidas das famílias 
nos  fundos de 
pensão. 

     

C
ap

ita
l 

      Poupança 

Transferências de capital 
e aquisição menos cessão 
de ativos não financeiro 
não produzido 

Transferências de capital a 
receber(+)/ a pagar(-) ao RDM  

R
es

to
 d

o 
m

un
do

 

Importações   

Remuneração dos empregados, 
rendimento de propriedade, 
impostos correntes e 
transferências correntes a pagar 

  

Capacidade(+)/ 
Necessidade(-) de 
financiamento do total da 
economia. 

   

Total         
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Bens e 

serviços Produção Distribuição do 
rendimento 

Utilização do 
rendimento Capital Resto do mundo Total 

Be
ns

 e
 

se
rv

iç
os

 
  141 782 071   144 093 499 66 146 347 79 491 196 431 513 113 

Pr
od

uç
ão

 

314 879 473           314 879 473 

D
ist

ri
bu

iç
ã

o 
do

 
re

nd
im

en
to

 

  173 097 401 66 820 159     37 326 995 277 244 555 

U
til

iz
aç

ão
 

do
 

re
nd

im
en

to
 

    196 813 128      196 813 128 

C
ap

ita
l 

      52 719 629  1 576 317 54 295 946 

R
es

to
 d

o 
m

un
do

 

116 633 641   13 611 268   -11 850 401   118 394 508 

Total 431 513 113 314 879 473 277 244 555 196 813 128 54 295 946 118 394 508   
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3.2 MATRIZ DE CONTABILIADE SOCIAL DETALHADA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bens e serviços FBCF

R.Sal Impostos EBE S11 S12 S13 S14 S11 S12 S13 S14 S11 S12 S13 S14 S11 S12 S13 S14 S11 S12 S13 S14

Capital
Setores institutionais Total geralSetores institutionais

Distr. Second. do rendimento Financeiro
Necessidade  financiamento

Resto do mundoProdução Utilização do rendimento
Setores institutionaisComponentes do VA

Exploração Afet. dos rendimentos primarios
Setores institutionaisRamos de atividadesProdutos Ramos. ativ Corrente Capital

Margens de 
comercio e de 

transporte
FBCF Exportações

Be
ns 

e s
erv

iço
s

Pr
od

ut
os

Consumo intermedio Despesa de consumo Final Variações de existencias

Produções

Pro
du

ção

Ra
mo

s d
e 

ati
vid

ad
es

R.Sal

Impos
tos

EBEExp
lor

açã
o

Co
mp

on
en

te
s 

do
 VA VAB

Remuneração 
dos 

empregados

S11

S12

S13

S14

Impostos - 
subsidios sobre 

produtos

Rendimentos gerados 
l iquidos a preços de 

base
Rendimentos de propriedade

Afe
t. d

os 
ren

dim
en

tos
 

pri
ma

rio
s

Se
cte

ur
s 

ins
tit

ut
ion

ne
ls

Rendimentos 
de 

propriedade

S11

S12

S13

S14

Rendimento Nacional

Dis
tr. 

Se
con

d. d
o 

ren
dim

en
to

Se
to

re
s 

ins
tit

ut
ion

ais

Impostos sobre rendimento, 
patrimonio, etc.. e transferencias 

correntes de propriedade

Impostos 
sobre 

rendimento, 
patrimonio, 

etc.. e 
transferencia
s correntes de 
propriedade

S11

S12

S13

S14

Ut
iliz

açã
o d

o 
ren

dim
en

to

Se
to

re
s 

ins
tit

ut
ion

ais

Rendimento Disponivel Bruto
Ajustamento pela  variação da 

participação líquida das 
famílias nos fundos de pensões

S11

S12

S13

S14

FBCF

Ra
mo

s d
e 

ati
vid

ad
es

AN2

Ca
pit

al

Se
to

re
s 

ins
tit

ut
ion

ais

Poupança Bruta
Transferên

cias  de 
capital

Necessidade de financiamentoTransferências  de capital

Aquisição - cessões de ativos 
não financeiros

FBCF

S11

S12

S13

S14

Importações

Saldos das 
operações 

correntes com 
exterior

Fin
an

cei
ro

Ca
pa

cid
. F

ina
nc

iam
en

to

Corrente

Capital

Total geral

RDM

Remuneração dos 
empregados

Rendimentos de propriedade
Impostos sobre rendimento, 

patrimonio, etc.. e transferencias 
correntes de propriedade

Capacidad
e de 

financiam
ento do 

RDM

Transferências  de capital

Capacidade de financiamento
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A conta da B & S 
Ø A coluna 1 apresenta a oferta de bens e serviços a preços de aquisição: a 

produção aparece na linha 2, os impostos menos subsídios sobre os 

produtos estão na linha 4 e as importações na linha 10. 

Ø A linha 1 apresenta as utilizações de bens e serviços a preços de aquisição: 

o C.I na coluna 2, DCF na coluna 6, ΔS na coluna 7, FBCF na coluna 8 e 

exportações na coluna 10 

Ø As margens de comércio e transporte são registradas no canto superior 

esquerdo da tabela, de modo que os recursos e empregos estejam a preço 

de aquisição. 

Ø O total da linha 1 (empregos) é igual ao total da coluna 1 (recursos). 

Ø Bens e serviços são ventiladas aqui de acordo com a nomenclatura de 

produtos 

A conta de produção: 
A conta de produção é dividida por ramo de atividade; 

Ø  Quadrado (2,1) contém a produção realizada durante o ano, está registrada 

a preço de base. 

Ø  Quadrado (1,2) contém o C.I discriminado por produto e por ramo de 

atividade. 

Ø O saldo do VA a preços de base é registado no Quadrado (3,2), discriminado 

por ramo de atividade e categoria de entradas primárias: 

a) remuneração dos empregados; 

b) EBE/ rendimento misto; 

c) outros impostos e subsídios sobre a produção. 

A conta de operação: 
É dividido por categorias de entradas primárias 

Ø O objetivo de uma MCS é de destacar o VA da economia nacional: as 

categorias de entradas primárias devem abranger: 

ü Remuneração dos residentes empregados em unidades não residentes 

quadrado (3,6) 
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ü Remuneração de pessoas não residentes que trabalham no território 

económico quadrado (10,3) 

Ø A conta de operação fecha com um novo saldo: o rendimento gerado ou o 

rendimento gerado a preço de base quadrado (4.3). 

A conta de alocação de rendimento primário: 
Na conta de afetação do rendimento primário, o rendimento líquido gerado é 

aumentado de: 

ü  Impostos líquidos de subsídios sobre produtos quadrado (4,1); 

ü Fluxos de rendimento de propriedade entre setores institucionais 

nacionais quadrado (4,4); 

ü Rendimentos de propriedades recebidas do resto do mundo quadrado 

(4,10); 

ü Os rendimentos de propriedade pagos ao resto do mundo aparecem no 

quadrado (10,4). 

 Note-se que a classificação utilizada na conta de afetação do rendimento 

primário é uma classificação por sectores institucionais. 

A distribuição secundária da conta do rendimento:   
 A conta de distribuição secundária do rendimento engloba: 

ü O rendimento nacional líquido gerado pela conta de afetação do 

rendimento primário Quadrado (5, 4); 

ü As transferências correntes entre setores nacionais registados na 

diagonal (linha 5 e coluna 5). 

ü Transferências correntes recebidas do resto do mundo (5, 10). 

ü  As transferências correntes para o resto do mundo são mostradas na 

caixa (10,5) 

Note-se também que a desagregação adotada para a conta de distribuição 

secundária é uma desagregação por setores institucionais. 

A conta de utilização do rendimento: 
A utilização da conta do rendimento mostra como os setores institucionais 

gastam o seu rendimento disponível entre: 
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ü Despesa de consumo final em bens e serviços quadrado (1,6) 

ü E poupança quadrado (6.7). 

Não devemos esquecer de aumentar o rendimento disponível do sector das 

famílias através do ajustamento para variações nos direitos das famílias aos 

fundos de pensões. 

A conta de capital e a conta financeira: 
A conta de capital mostra 

Ø Os fundos disponíveis para toda a economia: poupança (7,6), empréstimos 

(7,9), transferências de capital a receber (7,7) e (7,11), e aquisições de 

terrenos e outros ativos não produzidos. 

Ø A afetação destes fundos entre variações nos inventários de stocks (1,7), 

transferências de capital a pagar (7,7) e (11,7), formação de capital fixo (8,7) 

e empréstimos (9,7). 

Ø  A capacidade de financiamento da nação também pode ser derivada dessa 

conta subtraindo o empréstimo (sentido do crédito) do empréstimo. 

A conta do resto do mundo: 
Os itens da conta corrente e de capital foram todos apresentados acima. 
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3.3 EXEMPLO DE MEGAP 
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Nomenclatura Produtos Contas Nacionais  
 

1 M Cereais 
2 M Tubérculos e raízes 
3 M Legumes 
4 M Frutas e outros produtos da agricultura 
5 M produtos da atividade de criação animal 
6 M Produtos da silvicultura, exploração florestal e atividades dos serviços relacionados 
7 M Produtos da pesca e da aquacultura 
8 M Produtos de outras indústrias extrativas 
9 M Produtos da Indústria transformadora da pesca e da aquacultura 

10 M 
Produtos de Panificação e pastelaria, fabricação de bolachas, biscoitos e pastelaria de 
conservação; Fabricação de Massas… 

11 M Outros produtos alimentares 
12 M Produtos das Indústria das bebidas 
13 M Produtos da Indústria do tabaco 
14 M Produtos Têxteis e vestuários 
15 M Produtos do da Indústria do Couro e do calçado 
16 M Produtos das indústrias da madeira, da cortiça e obras de cestaria e de espartaria 
17 M  Produtos petrolíferos refinados e de aglomerados de combustíveis, coque 

18 M 
Outros produtos do fabrico de produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais 
(excluindo produtos petrolíferos) 

19 M Outros produtos minerais não metálicos  

20 M 
Produtos das indústrias metalúrgicas de base e Fabricação de produtos metálicos, 
expecto máquinas e equipamentos 

21 M Produtos da fabricação de mobiliários e colchões 

22 M 
Produtos da Indústria das pasta, papel e cartão e seus artigos, Impressão e 
reprodução de suportes gravados 

23 M Máquinas e equipamentos  
24 M Material de transporte  

25 M 
Produtos das Indústrias transformadoras, n.e. Reparação, manutenção e instalação 
de máquinas e equipamentos 

26 M Eletricidade, gás, vapor e ar condicionado 

27 M 
Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e 
despoluição 

28 M 

Recolha, drenagem e tratamento de águas residuais, Recolha, tratamento e 
eliminação de resíduos; valorização de matérias, Descontaminação e atividades 
similares 

29 M Construção de edifícios 
30 M Engenharia Civil 
31 M atividades especializadas de construção 
32 M Serviços de Reparação, manutenção de veículos automóveis e motociclos 
33 M Comércio por grosso e a retalho 
34 M Serviços de transporte terrestre de Passageiros 
35 M Serviços de transporte terrestre de mercadorias 
36 M Serviços de Transporte por água 
37 M Serviços de Transportes aéreos 
38 M Serviços de auxiliares dos transportes 
39 M Serviços de Armazenagem (inclui manuseamento) 
40 M Serviços postais e dos correios 
41 M Serviços de Alojamento 
42 M Serviços de Restaurantes e estabelecimentos de bebidas 

43 M 
Serviços de edição, atividades cinematográficos, de vídeo e de produção de 
programas de televisão, de gravação de som e de edição de música 

44 M Serviços de rádio e de televisão 
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45 M Serviços de Telecomunicações 
46 M Serviços relacionados com as tecnologias da informação 
47 M Serviços de informação 
48 M Serviços de Intermediação financeira, exceto seguros e fundos de pensões 

49 M 
Serviços de Seguros, resseguros e fundos de pensões, exceto segurança social 
obrigatória. 

50 M Outras serviços financeiros 
51 M Serviços imobiliárias 
52 M Serviços jurídicas e de contabilidade 
53 M Serviços das sedes sociais e de consultoria para a gestão  

54 M 
Serviços de arquitetura, de engenharia e técnicas afins; atividades de ensaios e de 
análises técnicas 

55 M Serviços de Publicidade, estudos de mercado e sondagens de opinião 

56 M 
Outras serviços de consultoria, científica, técnicas e similares, atividades de 
investigação científica e de desenvolvimento 

57 M Serviços veterinárias 
58 M Serviço de Agência de viagem, operadores turísticos e outras atividades de reservas  
59 M Serviços de aluguer 
60 M Serviços de emprego 
61 M Serviços de investigação e segurança 
62 M Serviços relacionadas com edifícios, plantação e manutenção de jardins 
63 M Serviços administrativos e de apoio aos negócios 
64 N Serviços da administração pública, defesa e segurança social obrigatória 
6a M Serviços de Educação Mercantil 
6b N Serviços de Educação Não Mercantil 
6a M Serviços da Saúde humana mercantil 
6b N Serviços da Saúde humana Não Mercantil 
6a M Serviços da ação social com e sem alojamento Mercantil 
6b N Serviços da ação social com e sem alojamento Não Mercantil 
68 N Serviços de bibliotecas, arquivos, museus e outros 
69 M Serviços de Lotarias e outros jogos de aposta 
70 M Serviços desportivas, de diversão e recreativas 
71.
a M serviços de organizações associativas mercantil 
71 N serviços de organizações associativas Não Mercantil 
72 M Serviço de reparação de bens pessoais e domésticos incluindo computadores  

73 M 
Outras atividades de serviços excluindo os de reparação de bens pessoais e 
domésticos 

74 U Serviços das famílias empregadoras de pessoal doméstico 
75 U Bens e serviços produzidos pelas famílias para uso próprio 
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CAE Revisão 1, passagem para Nomenclaturas Ramos e Produtos de Contas Nacionais 
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